
' DÍVIDA EXTERNA 

País vai comprar bónús os A 
para garantir débito com bancos 
BEATRIZ ABREU 
e SÈVERINO GOES 

BRASÍLIA — O governo 
brasileiro utilizará parte de 
suas reservas cambiais para 
comprar bônus do Tesouro dos 
Estados Unidos. Os títulos 
norte-americanos constitui-
rão garantias de pagamento 
do principal da dívida exter-
na, anunciou ontem o minis-
tro da. Economia, Marcílio 
Marques Moreira. A proposta 
será 'detalhada a partir de se-
gulida-feira, quando o nego-
ciador oficial da dívida exter-
na; Pedro Málan, retoma as 
negociações com comitê dos 
bancos em Nova York. 

"Trata-se de uma boa apli-
cação para as reservas brasi-
leiras", afirmou o ministro. 
De posse dos títulos do Tesou-
ro americano, o Brasil, segun-
do Marcílio, ficará liberado do 
pagamento de parcela do prin-
cipal da divida. "Os bônus ga- 

rantirão em 100% o valor do 
principal", informou. Sem es-
sa despesa, o País fica em me-
lhor condição de efetuar o pa-
gamento dos juros, sem pres-
sionar suas contas externas, 
porque se assegurará do des-
conto de 35% para o valor da 
dívida. 

O ministro não quis revelar 
que montante das reservas 
cambiais será destinado à 
aquisição dos bônus do Tesou-
ro dos Estados Unidos. O va-
lor, como explicou, manterá 
uma proporção ao ingresso de 
dinheiro novo e ao desembolso 
de recursos para o Brasil por 
parte de organismos multila-
terais de crédito, como Banco 
Mundial ou Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento. 
"O fato é que seremos solidá-
rios", afirmou. 

O governo brasileiro, como 
anunciou o ministro, conse-
guiu uma solução "absoluta-
mente inovadora" para a ques- 

tão das garantias brasileiras. 
Nos acordos fechados com o 
México e a Argentina, os ban-
cos exigiram o pagamento in-
tegral das garantias no ato da 
assinatura do contrato de re-
negociação. Para o Brasil, po-
rém, ficou acertado que no fe-
chamento do acordo apenas 
uma parcela das garantias se-
rá oferecida aos bancos. "Es-
tá-se discutindo algo entre 
45% e 60%", comentou o mi-
nistro. O restante das garan-
tias será apresentadaa no pra-
zo de 18 meses ou 24 meses. 

As negociações, agora, se 
concentrarão na "sintonia fi-
na" dos seis instrumentos fi-
nanceiros da proposta brasi-
leira. Segundo o ministro, o 
Brasil está a "algumas sema-
nas" do fechamento do acordo. 
Existem, ainda, questões pen-
dentes como o pagamento da 
parcela atrasada dos juros 
vencidos. "Mas esta é uma 
questão menor", ponderou. 


